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	1. DESIGNAÇÃO DA ACÇÃO DE FORMAÇÃO

O novo programa de Geologia do 12º ano – abordagem conceptual e metodológica

	
	

	2. RAZÕES JUSTIFICATIVAS DA ACÇÃO E SUA INSERÇÃO NO PLANO DE ACTIVIDADES DA ENTIDADE   PROPONENTE

Hoje em dia é consensual que um ensino secundário de qualidade nos domínios da ciência e da tecnologia é uma condição da preparação dos jovens para a sua inserção numa sociedade democrática tecnologicamente desenvolvida, quer no que se refere à sua participação enquanto cidadãos de pleno direito, quer pela contribuição que podem dar para o desenvolvimento dessa mesma sociedade.

Valorizar o ensino das Ciências constitui, assim, uma das prioridades da Direcção-Geral de Inovação e de Desenvolvimento Curricular, que tem vindo a promover diversas acções de formação de professores com vista a desenvolver as competências necessárias à concepção, elaboração e avaliação de actividades de aprendizagem, promotoras de um ensino renovado das Ciências. 

Esta acção é proposta no âmbito do plano de formação da DGIDC para 2005, visando promover a formação contínua de docentes do 11º grupo B no âmbito das metodologias propostas pelo novo programa de Geologia do 12º ano. À semelhança do que aconteceu com a formação promovida pela DGIDC no âmbito do novo programa de Biologia e Geologia (10º e 11º ano), em 2003 e 2004, estão previstos três locais de realização para esta acção, no norte, centro e sul do país, abrangendo formandos dessas três zonas, bem como das regiões autónomas. Pretende-se, assim, constituir uma bolsa de formadores que possam depois desmultiplicar a formação recebida, alargando-se ao maior número possível de professores do 11º grupo B, com vista à implementação do novo programa de Geologia do 12º ano, a iniciar-se em 2005/06.



	
	

	3. DESTINATÁRIOS DA ACÇÃO

Professores/formadores do grupo disciplinar 11ºB 




Os dados recolhidos são processados automaticamente, destinando-se à gestão automática de certificados e envio de correspondência. O preenchimento dos campos é obrigatório pelo que a falta ou inexactidão das respostas implica o arquivamento do processo. Os interessados poderão aceder à informação que lhes diga respeito, presencialmente ou por solicitação escrita ao CCPFC, nos termos dos artigos 27º e 28º da lei nº 10/91 de 19 de Fevereiro.

Entidade responsável pela gestão da informação: CCPFC - Rua Nossa Senhora do Leite, nº 7-3º  - 4700 Braga.

	4. OBJECTIVOS A ATINGIR

- Familiarizar os professores com as mudanças nas práticas pedagógicas introduzidas pelo novo programa de Geologia para o 12º ano.

- Promover o desenvolvimento competências científicas e didácticas necessárias à implementação do novo programa de Geologia para o 12º ano.



	

	5. CONTEÚDOS DA ACÇÃO (Discriminando, na medida do possível, o número de horas de formação relativo a cada componente)

· Apresentação global do programa (finalidades, objectivos, competências a desenvolver,

      conteúdos, metodologias, avaliação)                                                                                    - 4 h

· Estratégias de concretização                                                                                               - 32 h

· Avaliação e análise crítica dos processos de concretização utilizados                                     - 4h



	

	Se o espaço for insuficiente, anexar fotocópias.

	

	6. METODOLOGIAS DE REALIZAÇÃO DA ACÇÃO  (Discriminar, na medida do possível, a tipologia das aulas a ministrar: Teóricas,     Teórico/Práticas, Práticas, de Seminário)

As sessões de formação desenvolvem-se segundo uma metodologia de Seminário e são estruturadas em blocos, do modo que se segue:

Bloco 1: Apresentação global do programa

Bloco 2: Constituição de grupos de trabalho, onde se desenvolverão actividades de concretização do programa que se insiram numa abordagem compatível com as sugestões metodológicas recomendadas

Bloco 3: Avaliação e análise crítica dos processos de concretização utilizados

	Se o espaço for insuficiente, anexar fotocópias.


	7. CONDIÇÕES DE FREQUÊNCIA DA ACÇÃO

Ser professor do quadro de nomeação definitiva do 11º grupo B (Biologia e Geologia)

Estar disponível para desmultiplicar esta acção de formação em associação com centros de formação

	

	8. REGIME DE AVALIAÇÃO DOS FORMANDOS

A avaliação de cada formando inclui:

a) contributo para os trabalhos desenvolvidos durante a acção;

b) reflexão crítica sobre as actividades desenvolvidas e a sua adequação aos novos programas;

c) relatório(s) sobre as actividades práticas e experimentais realizadas.

	

	9. MODELO DE AVALIAÇÃO DA ACÇÃO

A acção é avaliada através das seguintes técnicas/instrumentos:

· Questionários;

· Relatório do(s) formador(es).
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